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Problema sempre actual, do recrutamento || ! 
depende em parte a eficiente actuação que se || O 5º eo 6. 
espera das tropas Paraquedistas, | das várias Armas e Serviços 

Não é possivel transformar voluntários de || aas varias Aaritas € erro, 

| “stes Cursos permitiram 
| 


medíocres possibilidades, em um conjunto 
indiscutivelmente bom. Mesmo de sofrivéis 
não se poderá admitir mais que uma percen- 
tagem mínima. 


componentes se esmerem de modo a 


nutenção e engrande mento daquilo 


feita. 
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Esperamos que os seus 
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Longa preparação e custos o equipamento || Em 16 de Dezembro reatizoi » Brivadeiro Director do Serv: de Rec: e Inst. 
não compensarão totalmente a mediocridade | RE FA EE an e ds pa no CO nbtivornm nnpoveitamento nos três cursos 
inicial. Se a instrução e o material são fac- || da F.Ão., a cerimonia dé entrega ! obtiveram aproveitamento nos tres CUFSOS . 
tores primordiais da eficiencia desejada, à Para todos as nossas felicita( 
selecção do pessoal não o é menos. || ; 
| 
Actualmente, verifica-se que apenas uma | o 1 o) 
pequena parte do pessoal oferecido satisfaz às 4.º Curso 5.º Curso 
provas de admissão. Daí e da necessidade de É ; (3 E 
completar os quadros orgânicos, pode resultar |) Soldado Parreira Salgado Tenente Araújo e Sá 
um Som proa entre a quantidade e a qua- | » Santos Frazão Alferes Silva e Sousa 
lidade. de desejar que esta nã» seja sacri- a : x 
ficada é que se tomem outras medidas: cria- » Loureiro Mesquita >» Moura Calheiros 
| ção de «clima» favorável entre a população em | » Ferreira Cardoso s Martins Veríssimo 
geral, propaganda realista dirigida especial- | e Piedade Gonçalves 14] 
mente aos meios de maior receptividade; o o: ç ne Jerónimo Gonçalves 
condições de serviço não inferiores às que | »— Carvalho Godinho Furriel Manuel Nun... 
vigoram nos demais ramos das Forças Arma- | , Carvalho Pereira Af 
das; concessão de vantagens durante e depois A ER nc tre » SP ada 
desse serviço. » : 
emo ao Ape E 1.º€ é Mil Fonseca Marques 
execução mas, nã Ê re 
deles a solução do problema que será talvez x Camelo Grazina >» António da Cunha 
| transitório. > Ribeiro Fernandes 1.º Cabo António Ferreira 
| ç | » Amaral dos Santos Antóni 
Entretanto põe-se uma questão: as exigen- | E Camacho Júnior » ntónio Fernades 
| cias actualmente pedidas aos voluntários são o - ni » Santos Domingues 
| todas as necessárias e só as necessárias ? » Saraiva Birrento s Joaquim Pereira 
| A experiência colhida foi suficiente para | A Santos Parreira A A E 
permitir estabelecer normas adequadas, em- | 3 > nes Ambrósio 
pra sujeitas a alterações que venham a reve- | » Joaquim Gonçalves ES Alberto de Sousa 
lar-se aconselháveis. ; Es Pinto da Sil o 
À Essas normas há que aplicá-las Tigorosa- | g A Si ya » Laranjeira dos Santos 
mente, homem por homem; e, Se houver lugar | >» anto Adriano » Máximo Pereira 
a dúvida, seria preferível pecar por excesso | > Magalhães da Mota DloCabo  Euténiia Repiuba 
de rigor. . 
Um voluntário que o dnsistaça às edu » E da Soldado Ramos da Palma 
cias médicas, estaria pre estinado a soírer as » ocha Fontes 3 
consequências da sua insuficiência para as Ê Mésiano de Alméid >» Lourenço Fialho 
duras tarefas do paraquedista. Z q a » Mendes de Brito 
Um candidato que não dê boas provas fi- » Manuel da Conceição >» Conceição Gregório 
sicas e técnicas, provavelmente sucumbirá | > Sousa Canavarro i 
quando tiver que enfrentar uma situação mais ; ME 1Guercelão >» ia Ferreira 
difícil. » abral de Almeida 
E aquele que, apesar de passar nos exames A Cândido Ferreira É António Pi 
atraz mencionados, não oferece garantias do Pri ntônio rea 
| seu valor como aonde produuTo ssa Rê | » ia RO >» Estrela Pires 
conjunto a que pretende pertencer, n o inte- » alçada Ferreira io 
ressa porque não passaria de um peso morto. a DR Antunes >» Júlio Nunes = 
Tudo isto, nas Ear tendo ida A do Ribei » Canhoto Cabreirinha 
muito pedir? Não é. prescindir destes » zevedo Ribeiro » Neves Ferreira 
príncipios seria abdicar de algo que não é s Semedo da Luz 6.º Curso 
um mito: uma unidade de paraquedistas deve » Matos Serra 
| ser de verdadeira élite. >» ares fo 1.º Cabo Mil.º Domingos de Azevedo l Evors ABILoiAo 
E » onso de Oliveira iguei i 
f interessante analizar as reações dos eli- ã Maria Cab E Figueiredo dos Reis >» Santo Sousa 
minados e dos apurados na selecção até agora sito di a ab aço pan dt a » Martinho Grão x dis José Silva 


e| Dos primeiros, uns reconhecem à sua insu- | 

ficiencia e geralmente falam pouco da sua 
tentativa de admissão; poucos deles a tenta- 
rão de novo e com poucas possibilidades de 
sucesso. 

Outros. muitos, consideram-se vítimas de 
injustiça e fazem uma propaganna negativa, 
apregoando que é preciso ser super - homem 
| para cumprir o que se lhes exigia; ou que Os 
| «terríveis» instrutores chegam até ao sadismo(!) 
na sua má vontade derivada de um complexo 
de superioridade próprio de quem quere tornar 
inacessível o seu « ninho de águia ». 

Esta falsa propaganda feita pelos elimina- 
dos é um tanto levada a sério pelos possíveis 
voluntários porque a ouvem de alguém que 
«já lá esteve ». uma propaganda prejudi- 
cial, se bem que constitua como que uma 
pré-selecção: 08 realmente*voluntários, foitos, 
entusiastas, não se assustam e, pelo menos, 
quererão «ir lá ver como 6» 


Festejando a Quadra do Natal, e por iniciativa 
do Ex.mo Comandante, reuniu-se em 17 de Dezem- 
bro todo o pessoal do Batalhão no jantar que teve 
lugar no re eitório de Cabos e Soldados. O ambiente 
festivo da reunião pôs de manifesto os laços que 
unem todos os que nesta unidade trabalham e dão 
o seu esforço, cada um em seu posto. 

Em 18 de Dezembro e dedicado especialmente 
às famílias dos militares da Unidade e aos Cabos e 
Soldados que poucos dias depois deixariam o ser- 
viço efectivo, foi apresentado um serão com o 
seguinte programa : 

Anedota (tragicomédia) — Poesias e Monólogos 
— Julgamento no Somouco (comédia) — Variedades. 

ste serão foi realizado integralmente por 
paraquedistas que deram o melhor do que souberam 
para montar o espectáculo de princípio a fim. De 
amadores entusiastas que dedicadamente gastaram 
as suas horas de repouso e venceram dificuldades 
até à própria hora de início do serão, não se poderia 
exigir um espectáculo de muito melhor nível. Aliás, 
sem modéstia, diga-se que este foi aceitável. 

Embora com risco se ser parcial, podemos des- 
tacar as actuações de Runa, Apeles, Braço; Sousa, 
Guimarães e os ecléticos e impagáveis Nandito e 
Arturito su no final distribuiram brinquedos pelas 
crianças filhas de Sargentos, Cabos e Soldados. 


Por outro lado, para os apurados, todos 08 
obstáculos que venceram, todas as provas que 
prestaram dão-lhes confiança em si mesmos é 
nos camaradas que com eles lutaram e ven- 
ceram. 

Após a euforia da vitória justamente 
alcançada, permanecerão a auto-confiança e 
espírito de corpo—valiosos resultados de uma 
boa selecção. 
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Arcanjo S. Miguel 


Graças a mais um gesto generosamente simpático de D, Isabel 
Bandeira de Mello (Rilvas), temos desde 16 de Dezembro, na nossa capela, * 
uma imagem de S. Miguel, patrono dos Paraquedistas. 

Conheceis o vosso Santo Protector ? 


O Arcanjo S. Miguel, Príncipe da Milicia Celeste, aparece-nos várias vezes na 
Sagrada Escritura como o defensor das Nações e o portador para elas de inúmeros 
bens celestes. 

, Ele é, tanto entre os hebreus, como entre os cristãos, o anjo da luta e da vitó- 
ria, o guerreiro magnífico que veste a cota deslumbrante e cobre com casco forte a 
sua cabeça e empunha a espada com gesto de vencedor. 

E As nacionalidades europeias e de modo muito particular as penínsulares, for- 
jaram a sua independência na luta sem tréguas contra o crescente da moirama e os 
Sarracenos foram os clássicos inimigos da Fé e da Europa, estruturada à sua sombra. 

Nada mais natural, por isso, do que escolher para modelo e padroeiro dos 
exércitos cristãos combatentes, o chefe vitorioso das milicias celestes. 

O mundo cristão viu sempre com simpatia essa bela figura de alado mancebo 

ue crava a lança nas fauces do infernal dragão, figuração que teve a sua origem na 
' Idade Média, como personificação dos ideais belicosos, baseada na visão do Monte 
) Gárgano, em Itália, onde as gentes do século VI viram o Arcanjo com a armadura de 
— general bizantino. 

Aparece-nos também este Arcanjo celeste, como o defensor compassivo das 
| “MM almas. A Epístola de S. Judas apresenta-no-lo a disputar ao anjo mau o corpo de 

IPi Moisés no Monte Nebo; e na antiga tradição da Assunção de Maria, vêmo-lo reco- 
| ( "lhendo a alma virginal da Mãe de Deus no momento em que abandona este Mundo. 
|: 
| 
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; Ipe A Igreja canta-lhe numa das suas antífonas: «ó Arcanjo Miguel, foi a Ti que 
1 a Deus entregou o principado daqueles que têm missão de recolher as almas dos fi- 
“!aCéig> E no Ofertório da Missa dos Defuntos que nos reflecte o sentido dos primiti- 
vos cristãos, temos estas formosas palavras: « Senhor Jesus Cristo, Rei da Glória 
Of Iivrai as almas de todos os fiéis defuntos das penas do inferno e do profundo lago, 
:º! livrai-as da boca do leão para que não sejam devoradas pelo tártaro escuro, mas que 
«. o porta-bandeira do Céu, S. Miguel, as introduza na Santa Mansão da luz». 
q e8 A devoção dos reis de Portugal ao Arcanjo está bem patente nas igrejas ou 
« - capelas por eles construídas em sua honra: D, Afonso Henriques, na Alcáçova de 
«S“ Santarém, e nos Mosteiros de Santa Cruz de Coimbra e de Santa Maria de Alcobaça; 
q dé D. Diniz, na alcáçova do castelo de Lisboa e na dos Paços de Evora. 
q ut «Também El-Rei D. João II mandcu pintar, no mosteiro de 8. Francisco 
:. da mesma cidade de Evora, a imagem do dito Arcanjo, com escudo embraçado e 
dt nele, as quinas reais; e El-Rei D. Manuel ordenou que se cantasse, no Mosteiro da 
lit Batalha, todos os dias uma comemoração a S. Miguel, como Anjo Custódio de Reino, 


m. Hoje em dia também a protecção do Arcanjo S. Miguel é invocada pelos Exér- 
ci Citos e especialmente pelos Paraquedistas. Em França diz-se: «confia-te a S. Miguel 
e salta tranquilo!» 

O Arcanjo altaneiro que do céu desce a desferir golpes que dominam o dragão 
terrífico, é a figura celestial a que o combatente paraquedista mais se deve semelhaf. 


': Campeonato do Mundo de Paraquedismo 


E q No aeroporto de Dvorniky, próximo de Bratislava, em 1 de Agosto 
E g realizou-se a cerimónia de abertura deste campeonato. Apesar da tarde chuvosa 
| 
1 
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reuniu-se uma multidão de 85 mil pessoas, o que demonstra a popularidade 
m do paraquedismo desportivo na Europa Oriental. 

[14 Ase'stiu-se a um salto em massa de 50 homens das tropas paraquedistas 
checas e a várias quedas livres desde 3000 e 4000 metros, todos usando 
paraquedas quadrados, di 

Em 2 de Agosto iniciou-se a competição, estando inscritas 12 equipas 
€ ainda concorrentes individuais do Canadá e da Bélgica. 

O avião usado era o biplano russo AN-2, de 14 lugares. Cada saltador 
usava uniforme escuro e uma tíra numerada em volta da perna, para rápida 
identificação. O vasto campo de aviação, principal centro de saltos checo, todo 
relvado, era uma zona ideal. 4 juizes checos, cada um com 3 assistentes mu- 


uns dos outros para garantia de julgamentos independentes. 

a A primeira prova foi um salto de precisão desde 1000 metros. A pon- 
| 4 Stuação máxima desta prova era de 150 pontos (subtraiu-se um ponto por cada 
| “à tmetro de distância ao centro). Em cada sessão de 2 saltos, os melhores 3 saltado- 
| & “ves contavam para a pontuação da equipa. Os 3 melhores hungaros, nas suas 
! : 6 tentativas não ultrapassaram 1,05 metros de distância ao centro. Nas equi- 
| e lpas femininas (uma Francesa e 6 da Europa Oriental) destacou-se Skopinova 
Ss que fez a média de 40 cm. em 2 saltos. 

| Os Franceses estiveram fracos nesta prova e alguns observadores atri- 
buiram o facto aos paraquedas que usavam (tipo emergência) em contraste com 
os modelos especiais de desporto de quási todas as outras nações. A equipa 
Americana usou paraquedas de gomo aberto. 

Em 3 de Agosto realizou-se a prova n.º 3— precisão desde 2500 metros, 

Cada paraquedista tinha de estabilizar nos primeiros 5 segundos de 
queda livre. 

Um sinal visual exibido no chão ao 10.º segundo determinava quais as 
sombinações de 6 voltas de 360º graus para a esquerda e para a direita que o 
paraquedista tinha de executar. Perdiam-se pontos por falta de estabilidade 
jas voltas. À rapidez de execução era recompensada com o bónos de 5 pontos 
por cada segundo ganho antes de 35 segundos. 

“BRs Koubeck Gustav executou a manobra de modo a obter 27 segundos de 
1] 5 vantagem nos seus 2 saltos. 

na Em 4 de Agosto os concorrentes realizaram, com um vento ameaçador, 
"mà prova n.º 4 — salto colectivo desde 1500 metros, com 15 a 23 segundos de 
| 4 -etardo. A equipa russa foi a primeira classificada com uma média de 11 metros 
| É: le distância ao centro. 

ns A prova n.º 2, realizada em último lugar, em 8 de Agosto perante 
- fe 125.000 espectadores incluía conjuntamente estilo em 15 a 23 segundos de 
ei queda livre e aterragem de precisão. Cada salto valia 300 pontos, 150 por 
| É stilo e 150 pela aterragem, A equipa russa primeira classificada conseguiu 
p mn 777,54 pontos, dos 1800 possíveis. 

| 
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É Nesta prova assistiu-se a um vibrante despique entre as equipas checa 
É E ) russa, acabando esta por ganhar com a vantagem de 46 pontos, 

RS Naquela mesma tarde fez-se a distribuição de prémios, às equipas 
 m 'lassificadas pela seguinte ordem: 

y Rússia, 5587 — Checoslováquia, 5482 — Bulgária, 5408 — Polónia, 5245 
re y — Jugoslávia, 5223-— Estados Unidos, 5122 — Romênia, 5040 França, 4998 — 
- q Tungria, 4860 — Austria, 3770 — Inglaterra, 1661 — Israel, 567. 

di Em comparação com os resultados do campeonato de 1956, em Moscovo, 
| m nrpreende-nos o progresso da Polónia e a má classificação da França que 
| à »assou do 4.º para o 8.º. 

ua Segundo o Presidente do Parachute Club Of America, todos os para- 
ja 
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k juedistas acamaradaram como irmãos e irmãs. Outra coisa não seria de es- 
- erar de uma reunião de verdadeiros desportistas, 


«SALTA! 


nidosde telémetro e telescópio estavam prontos nos postos, distanciados 30 metros 


Setembro-Dezembro 


Notícias da América 


À 1.º Passagem de Testemunho 


A passagem de testemunho em queda livre, um recente êxito dos franceses, foi tam- 
bém conseguido este verão por dois estudantes americanos membros do Seattle Skydivers: 
Steve Synder e Charles Hilard, 

Eis como este último conta a façanha. 

«No passado mês de Junho dois paraquedistas do nosso clube fizeram no Canadá uma 
passagem de testemunho saltando de 4.000 m. para 60 seg. de retardo, 

Já sabiamos que os franceses vinham fazendo este exercício há algum tempo, Ouvi 
até falar de um caso em que dois franceses passaram o testemunho de costas e de frente 
seis vezes antes de abrir o paraquedas. 

Nós não tinhamos feito mais que saltos individuais em queda livre e o controle da 
queda em relação a outro paraquedista era para nós absolutamente novo. 

Em Jamestown fiz com Frank Felejczyk três tentativas saltando de um « Tripacer » 
desde os 2.500 a 4.500 metros. No terceiro salto ficamos à distância de uns 15 cm. Tentei 
anular de golpe essa distância mas fiquei virado de costas, 

Em Forte Bragg, Steve e eu fizemos três tentativas antes de conseguirmos. Na pri- 
meira, desde 3.000 m, para 40 seg., falhamos porque quando estávamos a uns três metros, 
ambos tentamos eliminar essa distância. Uma lição muito importante: é preciso deixar-se 
chegar à mesma linha, ao mesmo plano e então ir-se aproximando gradualmente. 

No segundo salto foi Steve que executou um gesto brusco e ficou virado de costas. 

A terceira tentativa foi um insucesso: entrei em «vrille» e não conseguimos chegar a 
menos de uns 30 metros do outro. 

Em 16 de Julho, sobre a zona de saltos de Holland, em Fort Bragg, saltamos a 2.800 
m, de um C-123 da USAF, O nosso testemunho era uma vara de 35 cm, de comprimento 
forrada de borracha. 

Então tínhamos aprendido uma série de permenores. Um ligeiro movimento das 
mãos pode alterar a descida e pode-se ficar em posição de delta por um simples mexer de 
ombros. Esta foi uma importante descoberta porque significava que não tinhamos de 
afrouxar entrando na extensão para voltas. 

Saltei em primeiro levando o testemunho. Steve seguiu-me um segundo depois. 
Mantive-me estirado para tornar a descida tão lenta quanto possível; Steve caía mais 
depressa e alcançou-me em cerca de 10 seg. Aos 15 seg. fízemos a tentativa mas a distãn- 
cia lateral era muita Separámo-nos, desci sobre ele e tentei de novo sem êxito, Nesta 
altura dispunhamos de uns 15 seg antes de ter de abrir o paraquedas e eu estava tão 
absormido na passagem, observando Steve, que me esqueci de seguir a marcha do tempo e 

a altura. 

Na terceira tentativa estávamos a uns três metros quando chegamos ao mesmo plano. 
Tinhamos aprendido a lição sobre pressas e fomo-nos aproximando gradualmente. Eu tinha 
o testemunho na mão direita e estendi-o na direcção do peito de Steve. Os nossos capa- 
cetes práticamente tocaram-se, Ele agarrou a vara com ambas as mãos. Tive dois segun- 
des para apreciar o que tinhamos feito, e reparei que era tempo de puxar o punho de 
abertura. 

Dois dias depois saltamos a 3.000 m, de um L-20 « Beaver » e fizemos a segunda 
passagem, desta vez com uma vara de 15 cm. Não era suficientemente comprida para a 
agarramos os dois ao mesmo tempo mas, seja como for, ao passar uns 30 cm. por cima de 
Steve, segurei-a logo que ele a atirou para a minha mão. Dois dias dias depois da nossa 
segunda passagem, Lew Sanhorn e Jim Pearson realizaram com êxito proeza identica. 

Quanto a mim, a passagem de testemunho é mais que um vulgar exercício. Com ela 
aprendi mais que antes em 100 saltos de queda livre. Trabalhando juntos, como fizemos, 
grreciaae o efeito de cada simples movimento no controle e comportamento aerodinâmico 

o corpo. 

Penso que Steve e eu tivemos um pouco de sorte e técnica. Provávelmente não tar- 
tará muito que a passagem de testemunho seja coisa vulgar no paraquedismo desportivo 
americano». 


Representação no Campeonato do Mundos 


Reuniram-se 21 paraquedistas que efectuaram 270 saltos para selecção dos cinco que 
constituiam a équipe que se iria defrontar com os melhores paraquedistas no Campeonato 
do Mundo. Os 7 melhores ao fim de 18 saltos continuaram em treino intensivo. 

A maior conceníração de paraquedistas civis no continente americano teve lugar de 
15a 21 de Junho em Abbotsford, Columbia Inglesa. 

A maior parte dos saltadores fizeram três saltos por dia e alguns chegaram a cinco € 
seis (os saltos de demonstração e extra-concurso foram tão numerosos como os oficiais ). 

Aquela região do Canadá sofria um dos verões mais quentes nos ultimos 100 anos e 
alguns saltadores desmaiaram, (não quando saltavam felizmente!) 

Utilizaram-se três aviões « Cessna » e estavam montadas no solo seis mesas para 
dobragem rápida e frequente, 

Cada candidato teria três sessões de dois saltos: de precisão desde os 1.000 m; de 
estilo e aterragem desde 1.500 m. com 15 a 23 seg de queda livre; de estilo e aterragem 
desde 2.500 m, com 35 a 43 seg. de queda livre. 

A terceira sessão foi modificada por não ser prático utilizar os telémetros de arti- 
lharia e assim os saltos fizeram-se a 1.800 m. para que o júri os pudesse observar com 
binóculos. O paraquedista devia descer na vertical durante 5 seg. e depois fazer uma volta 
para a esquerda, duas para a direita e outra para a esquerda, entre o 5.º eo 23º seg. de 
queda livre. Era permitido o «overshooting> até 90.º mas o «undershooting» desclassiti- 
cava. A pontuação era feita pelo tempo gasto em executar as voltas: desde 50 pontos para 
17 seg. até 250 para 12 seg., com 25 pontos extra para cada segundo abaixo de 12. 

Depois de realizadas estas provas estavam seleccionados os 5 membros efectivos e os 
2 suplentes que, em 7 de Julho começaram um programa intensivo de treinos em Fort Bragg, 
Carolina do Norte — a casa - mãe dos paraquedistas militares dos Estados Unidos. Como 
prova do muito interesse do Exército pelo paraquedismo desportivo, foram postas ao dispor 
da équipe todas as facilidades. 

Utilizava-se o C-123 ( avião generalizado para paraquedistas ) e posteriormente o 
L-20 «Beaver» (avião de reconhecimento do Exército) que aterrava e descolava na própria 
zona de saltos. 

Os saltos faziam-se sobre qualquer zona que não estivesse a ser usada nos treinos 
militares. À équipe foram concedidas todas as facilidades de vida. 

Os saltos, na sua maioria, decorreram sem incidentes. Mas Dana Smith não esque- 
cerá a rajada de vento de 40 a 50 milhas por hora (!!) que o colheu á aterragem, e que o 
magoaria sériamente se não fosse o dispositivo de desenganche rápido. 

Jim Perry, um campeão que o ano passado vestiu o uniforme de capitão paraquedista, 
teve outro acidente dos treinos. Acaba de se restabelecer de uma fractura do cóxis sofri- 
da quando caiu sobre o tronco de uma árvore. 

Com cerca de 25 saltos em menos de três semanas, a équipe partiu para a Checoslo- 
váquia, onde continuou a sua preparação. 


Da Impreysa 


O «Mundo Desportivo» inseriu em 3/12/59, na sua página de Aeronáutica, um artigo 
intitulado «O Paraquedismo acrobático desportivo e militar confia a sua vida à uma bela 
protectora». Não nos passou despercebido um só daqueles períodos dedicados aos «homens 
destemidos que passam o melhor da sua vida entre e Céu e a Terra» e foi-nos tão grato ler 
as referências elogiosas ao nosso Batalhão, como constatar que há quem divulgue com entu- 
siasmo a causa do paraquedismo—desporto sem paralelo. 

A nosso ver, é de apontar um senão: o adjectivo «acrobático», especialmente 
quando aplicado ao paraquedista militar, presta-se a má interpretação. O paraquedismo 
não exige aptidões extraordinariamente invulgares mas sim apenas corpo são, vontade forte 
e propensão para «emoções fortes» que são afinal oportunidade para apurado auto dominio, 
Não é portanto reservado a acrobatas que querem intitular-se super - homens ou que se 
exibem e se fazem pagar como artistas de circo. 

De desejar é que os jóvens possam inscrever-se sem serem apontados como anormais 
e que lhes seja facultada a prática do paraquedismo sem encargos maiores que os supor- 
tados pelos outros entusiastas das «coisas do Arx. 


Composto e Impresso na 
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«SALTA! 


Em Setembro último, « ... SALTA |» com- 
pletou dois anos de publicação» 

Recordamos que, ao ser apresentado o 
número um, houve quem lhe predissesse uma 
curta vida e houve quem lhe confiasse a 
esperança de brilhante continuação. 

Graças ao apoio destes últimos, o jornal tem 
aparecido não com a pontualidade que o 
cabeçalho indica, mas com a regularidade que 
a junção dos originais e o tempo disponível nos 
permitem. 

Na 4.2 página publica-se um balanço pelo 
qual se pode apreciar uma parte das dificulda- 
des havidas nestes dois anos. 

Pior que tudo é a incompreensão de muitos 
que podiam colaborar e se alheiam sem ao menos 
ajudarem com uma crítica construtiva. 

As contrariedades já mais que uma vez fize- 
ram aflorar a ideia da extinção. Mas «morrer 
sem luta é morrer sem glória». O jornal, mais 
ou menos periódico, seguirá avante. 


«ASA BRANCA» — antecessor do 
«+. SALTA!» —nasceu naquele Verão de 1955 
em que o entusiasmo dos nossos homens era tão 
grande como difícil o seu dia a dia e incerto o 
seu futuro. Então era um jornal de parede, 
aguardado com interesse todas as quintas-feiras. 
Depois passou à «fase do copioógrafo». 

Mas desejava-se que tivesse melhor apre- 
sentação. Obtidas as necessárias autorizações, 
em Setembro de 1956 publica-se o 1.º número 
do «...SALTA!» que já pareciamesmo um jornal! 

Naquele ano publicaram-se pontualmente os 
4 primeiros números, essencialmente graças ao 
25389 esiorço de um paraquedista que fazia serões e 
serões, juntando letras uma a uma, paginando, 
imprimindo... para depois ter a única paga: o 
prazer de desdobrar aquelas duas folhas e con- 
templar a perfeição do seu trabalho | 

Mas deixou de ser possível esse trabalho 
quási caseiro e, desde Janeiro de 1957, o jor- 
nal passou a ser composto e impresso numa 
tipografia civil» 


O que ele é hoje, ostá à vista. Amanhã, oxalá seja melhor | 


Nesta página damos à estampa algumas imagens que relembram tempos antigos, duas vidas paralelas: 


do Batalhão e do seu jornal. 


Da branca rosa de seda... 


sem abc 


verde cogumelo de nylon 


ESPANHA - 1955 — No relativa- 
mente curto espaço de tempo 
decorrido desde que o primeiro grupo de soldados portugueses tomou contacto 
com o paraquedismo, conhecemos materiais diversos, empregamos diferentes 
técnicas. Uns e outros evoluindo no sentido de maior eficiência, Do passado, o 
paraquedas branco, clássico; a saída correcta, esticado; o equipamento 
«passado de moda»; o «velho amigo» Junker 52. Do presente, o 
paraquedas camuflado, de forma; a saída funcional, agrupado; o equipamento 

moderno, aviões de maior 


rendimento — PORTUGAL - 1958 
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Após o mais ou menos violento con- 
tacto com o solo,.. 


. Sempre a mesma luta para O 


domínio do paraquedas 


mara EE = 
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VERDADES E MENTIRAS 


Conta-se o que se conta .. e mais qualquer coisinha... 
Sugere-se aos tratadores de cães que mostrem 


«SALTA! 


( Continuação da 1.º página) 
[o Soldado Amorim Sereno Soldado Leonel Afonso 
4.º Curso Rodrigues Leitão » Silva Pena 
Tavares da Silva Mota Duarte 
Choupana Rita Martins Peça 
Gomes Janelas 


Soldado Costa Vasco 
Monteiro Moreira 


A, Rodrigues 
Conceição Rodrigues 
Moreira de Sousa 
Gonçalves Martins 
Jesus Grilo 

Matos Pestana 
Tavares Antão 
Armando Esteves 
António da Silva 
Jesus Ferreira 
Garcia Guedes 
Ribeiro da Costa 
Daniel Alexandre 
Crespo Cochinho 
Pereira Teixeira 
Ramos Henriques 
Duarte Simões 


Conceição Oliveira >» 
Martins Casimiro 
Horta Parreira 
Maria Lourenço 
Duarte Pereira 
Marques Madeira 
Vicente da Silva 
Bento dos Santos 
Dionísio Ferreira 
Lança Lopes 

Ramos de Sousa 
Baptista Ramos 
Silva Santos 
Conceição Gomes 
Guerreiro Rodrigues 
Nascimento Picaço 
Martins Azevedo 


Rodrigues Barrocal 
Rodrigues Bergano 
César da Silva 


moça que, ao som da telefonia, «fazia par com tres 
paras-um de cada vez, claro! 

A Certa altura implora: Não podia dançar 
comigo... nem que seja o sinal horário? 


Ee 


Uma ideia «genial» de um sorna: que se redijam 
os programas de instrução nestes termos : 

11.10-12.00 — conferencia... por CPRC — Y, 
canal 5, 


» 
» 
: is : » » — Joaquim Pinto 
| esta fotografia aos seus púpilos e lhes digam : » Campos Miranda Vitorino Moreira » Nunes Pereira 
«ponham aqui os olhos neste trinca-espinhas e vão » Ferreira Martins Correia da Silva » Jesus Oliveira 
tirando medidas porque já é tempo de ladrar de » Santos Bernardes Conceição Rodrigues » Vitor Dias 
mais alto». » Moura Diogo Pontes Rocheta 
E » Mendes dos Santos Regajeles Cachucho 6º C o) 
Um primeiro e um segundo homens sofreram » Santos Fernandes Marçalo da Silva : urs 
umas queimaduras ligeiras. Um «terceiro homem » » Ribeiro da Silva Alves Tavares 
tipo « amigo da onça » logo comentou; — Iam cosi- » Coelho Caetano Maria da Silva 1.º Cabo Carretas Patrão 
ntando arroz de Pardal e Coelho à caçadora ! » Nunes Filipe António Ameixa » | Inácio Casal 
E » po Ferreira Martins fe Silva > a dos 
Um certo bonitão cá da casa, bailador inveterado >» astro Castanheira ves Lisboa > ário Cardoso 
está exasperado com a «lotação esgotada» da única ú Conceição Pires Luis Esteves Soldado Valente Seara 
» 
» 


5.º Curso 


Soldado Dias de Pinho 
» António Galhardas 
» Alves Barbosa 
» Pinto de Oliveira 
» Silva Reboredo 
» Correia de Lima 
» 
> 
>» 
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Carta a Maria 
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Crida Maria 


Odespois duma viage tam grande, pois inté me parceu cu camboio num tinha fim, 
cá tchiguei bô de saúde 

Ai! Eu nem te conto nem te digo. Os aparaquedistas são vestiales pois nunca dei- 
xam nada em meio, fazendo só completas, 

Tem cá uma cousa que lhe chamam a torre, mas não se parece nada com a da nossa 
Igreja. O tamanho é como a nossa meda de palha que está na eira, mais bocanho. menos 
bocanho, e despois, as tropas verticales, pois é achim que chamam aos aparaquedistas, 
atiram-se lá de riba achim a modos dos homes do circo, fazendo-me fechar as vistas com 

- impressão, 

Crida Maria, tu nem queiras saber o que o teu Tonhinho tem passado, Já fiz o enza- 
me piscotético, para tirar a carta de chanfer. Bem dizia o meu pai, quando eu levava a 
carroça à feira com o nosso jerico malhado, queu tinha jeito pra guiar. 

Tenho tanta cousa para te contar cando for de leçença, que tu nem calculas. Olha, 
já fui inté à capital, andei uos carros inlectricos, de levador, isto é uma cousa que anda 
puns ferros arriba, sem ter rodas e chga-se lá riba primeiro do que se fosse pelas caleiras, 

Cá há muntos aviãos e o nosso arferes já me dezeu que calquar dia me lebaba, mas 
criada Maria a mim, não me pilham eles lá dentro, pois na quero que tu fiques biuva e o 
nosso Zequinhas coitadinho, orfeão de Pai. 

Dá saudades aos bezenhos, Zé sapateiro e ao sobrinho do primo do cunhado do meu 
Pai. Um bejo ao nosso Zequinhas, já deve estar muito esperto e Deus queira que saia ao 


Silva Evangelista 
Piteira Afonso 
Manuel Amaral 
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ÍSTROLIIOA 


« ogónjos » sepeznis sesaejed 


BALANÇO DE DOIS ANOS 


Em outro local se fazem considerações àcerca do que tem sido o «Salta» nos dois 
anos de vida iniciados em Setembro de 1956. 

Aqui, queremos apenas focar dois aspectos: as condições materiais e os problemas que: 
há a resolver. 

Quanto às primeiras é elucidativo o quadro seguinte: 


ar 
Les 


pai, pois nem é pra me gabar mas sempre tive olho aberto. Tu arrecebe um xicuração N.ºs Meses Tiragem Receita Despesas 
muito apertado; do téu tonho militar. : 1 E AS 244 319500 
; et. 
(Copiou o Mota) 2 Uso 330 266800 
ES 3 Nov. 56 328 276580 
CA POR CASA... 56 TancEev. 57 506 718500 
o 0.” . 
+ RR -.. Registamos e regosijámo-nos o MEDA A TM 
| m E 2 
E CASAMENTOS is JacEoe 700 “Sgs850 s80690 
EI | Em 4 de Setembro, o Sr. Tenente Luís António Sampaio Tinoco de Faria, com 19-20 Mar.-Abr. 58 700 532820 981550 
| | D. Maria Adelaide da Conceição Cardoso. 21-24 Mai.-Agos. 58 800 1035$00 (a) 938800 
nf Em 4 de Outubro, o 2.º Sargento Aureliano Bravo Gaspar, com D. Maria Gertudes 6519800 6953550 
Th Ferreira Gata. à 953550 
: i Em 26 de Outubro, o Furriel Claudino Cruz Ferreira, com D. Maria do Carmo Dias Araújo. Saldo negativo actnal. . , ..... 434850 
á Em 5 de Outubro, o Furriel Rodolfo José da Silva Almeida, com D. Maria do Rosário a) — Nestas importânvias estão incluidas receitas eventuais das quais queremos salientar uma «assina: 


Peixoto Alves tura para 200 números» do 8nr. Dr, Cantante Motta. 
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Em 8 de Setembro, o 1.º Cabo João Manuel Ferreira dos Santos, com D. Maria Helena 
Seguro Viegas. 
Em 12 de Outubro, o soldado José Antunes Nabeiro, com D. Josefina Nunes Campos, 


NASCIMENTOS 


Em 3 de Setembro, um filho do sexo masculino, ao Sr. Capitão Alcino Pereira da 
Fonseca Ribeiro. Ficou com o nome de António Vitor Reynaud da Fonseca Ribeiro. 

Em 24 de Outubro, um filho do sexo masculino, ao 1.º cabo Júlio Félix de Carvalho. 
Ficou com o nome de António Júlio de Valente Carvalho. 

Em 13 de Novembro, um filho do sexo feminino, ao cabo Laurindo José da Cunha 
Cardoso, Ficou com o nome de Rogélia Maria M, Cardoso. 

-Em 23 de Dezembro, um filho do sexo feminino, ao 1.º cabo Manuel Antunes Pinhão. 


Verifica-se que, em 24 meses. foram publicados apenas 11 números. A tiragem foi 
aumeutando com o efectivo do Batalhão. O Jornal continua a ser práticamente só para pa- 
raquedistas. À ; 

A situação financeira sempre foi precária e continuará a sê-lo até que se adopte 
alguma de três soluções; 

— Aumentar as vendas para cêrca de 1.000 exemplares por número (actualmente 
cêrca de 500) 

— Aumentar o preço por exemplar (actualmente, 2850 para oficiais, 1800 para sar 
gentos, cabos e soldados). 

— Peorar o nível gráfico. 

As duas últimas não são de admitir e, até que se realize o primeira, contemos com 
«apoios eventuais». 


Mas o problema n.º 1 está na reduzida colaboração na feitura do Jornal. A quase 
totalidade do pessoal do Batalhão esquece que tem as colunas do seu Jornal abertas para 
quaisquer originais com algum interesse. Sem a colaboração de cada um, sejam quais fo- 
rem as suas «possibilidades literárias», o Jornal deixa de ter uma das suas mais ricas carac- 
teristicas: a de ser realmente nosso, : 

Para que o Jornal seja TEU, não basta que o compres. É preciso também que ele 
tenha algumas palavras TUAS. 


a ES 


Ficou-com o nome de Alberto Manuel da Silva Antunes Pinhão. 
Em 24 de Dezembro, um filho do sexo feminino, ao 1.º cabo Diamantino dos Santos, 
Ficou com o nome de Laura Maria Oliveira dos Santos. 


PROMOÇÕES 


Foram promovidos aos actuais postos : 


Em 12 de Setembro, o Ex.m» Senhor Major, 2.º Comandante, Mário de Brito Monteiro 
Robalo. Em 18 de Novembro, o Sargento Ajudante Arlindo Godinho Mendes, 2.ºs Sargen- 
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43 tos Eusébio Caldeira Solano e Armando Aurélio da Cruz Almeida de Oliveira. Em 3 de PALAVRAS CRUZADA s 
“,p Dezembro, o 2,0 Sargento João de Bessa. Em 13 de Outubro, o 1.º Cabo José Manuel Pra- ; x ; 
"vg teres Bento. Em 16 de Outubro, os 1.º Cabos Joaquim José Gomes, Manuel Ferreira Horizontais — 1 — Canção Nacional:; Voam, — 2 — Espaço de tempo; Pronome pessoal ; 
É Antunes Pinhão, Bernardino Augusto Merca e César sn Em 30 de Outubro, os 1.95 Parente. — 3 — Pérfida; Divisa; Grito de dor. — 4 — Unira.— 5 — Textual; Espaço 
“4” Cabos Alcino Pereira e Raul Elísio Ramalho Zenha. Em 31 de Outubro, os 1.º Cabos de 24 horas. — 6 — Ruim ; Partida. — 7 — Nome de mulher. — 8 — Abreviatura usada 
E Manuel Fernandes, Manuel Joaquim Pereira e José Frencisco Joadas. Em 3 de Novembro, em cálculos astronómicos; Fama; Nota musical. — 9 — Sinal Gráfico: Pedra de 
|” Os 1.º8 Cabos José Pereira de Vasconcelos, António Lopes da Rosa, Félix Joaquim Xarope, moinho; Transpira, - 10 — Ondas ; Filtrar. ) 
! José Antunes Nabeiro. Em 10 de Novembro, os 1.º cabos Sotero Madley Rosa e António Verticais — 1 Aura; Animal doméstico. — 2 — Nome de mulher ; Abreviatura de Sua 
"4, de Queirós Pinto. Em 1 de Dezembro, os 1.º Cabos António Morais Fernandes, Pompílio Magestade ; Um milhar. — 3 — Pena; cisão sem S | Nota musical. — 4 — Pequena 
ig * Ribeiro Antunes, Fernando Gonçalves Coelho de Abreu, Duarte Martins Leitão, Abílio lagoa, - 5 —Espaço de tempo ; Contracção de preposição com artigo indefinido. — 6 
4) Casaca Mimoso e Graciano de Matos. Em 19 de Dezembro, os 1,ºº Cabos José Romeu — Nome de mulher; Enguia. - 7 — Vendedor de jornais. —- 8 Duas consoantes 
“+ 1 Gonçalves Nascimento e João Duarte Marques. Nome de uma Ópera ; Isolado. — Cs Dama de companhia; Em partes iguais: Artéria. 
| | A todos endereçamos as nossas felicitações e desejos de prosperidades nos novos postos. — 10 — Nome de um mês; Máquina de tecer. 
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No «cross» nunca desanima : ? blema. 


